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Problemas Teóricos da Comunicação 

A Dimensão Midiática do Fascismo II 

Ementa: 

Este curso dá continuidade ao anterior, intitulado A dimensão midiática do 

fascismo. Naquela oportunidade, sustentou-se a tese de que, em primeiro lugar, o 

fascismo é um fenômeno estrutural à lógica e dinâmica da política moderna, portanto, 

manifestando-se de tempos em tempos como movimento regressivo contra tanto os 

avanços dos direitos civis quanto solução para conflitos distributivos diante de crises 

estruturais do capitalismo. Em segundo, defendeu-se o argumento segundo a qual o 

fascismo não pode ser plenamente compreendido apenas por uma análise seja de contexto 

político seja de seu conteúdo ideológico. O fascismo apresenta uma dimensão que tem 

nas tecnologias de inscrição, processamento e distribuição de informação, ou mídia, um 

elemento propriamente estruturante de sua natureza como fenômeno político. Em outros 

termos, para se compreender o que o fascismo é como fenômeno político e social, faz-se 

necessário analisar como ele é formado por sua arquitetura, seus filmes, sua música, 

pronunciamentos públicos, fake news ou memes, entre outras manifestações midiáticas. 

Nesta sequência do curso, aprofundar-se-á esse esforço analítico a partir do estudo 

da relação entre a linguagem do fascismo e os meios de comunicação de massa assim 

como os digitais. Para tanto, pretende-se fazer uma comparação entre a dimensão 

comunicacional do fascismo histórico e do fascismo contemporâneo (ou neofascismo) a 

fim de se estabelecer uma primeira crítica sobre os entendimentos da relação entre 

neofascismo e redes digitais de comunicação, os quais parecem não ter se desgarrado de 

pressupostos da teoria de comunicação de massa. 

O curso realizará, em seu primeiro movimento, uma comparação entre a relação 

do fascismo histórico e meios de comunicação de massa assim como do neofascismo e 

redes de comunicação digital tendo como objetivo entender a importância da dimensão 

midiática na constituição desses fenômenos políticos. Por fim, buscar-se-á estabelecer 

uma análise da crítica ao neofascismo com o intuito de desvelar as bases teóricas da crítica 

contemporânea e sua dívida com certos pressupostos das teorias sobre comunicação de 

massas e da psicologia das multidões. 

Módulos: 

• Abertura: política e desejo: por uma abordagem pós-estruturalista da política. 
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• Módulo I: Comunicação de massa e fascismo histórico: a linguagem comunicacional do 

fascismo. 

• Módulo II: Fascismo e governança algorítmica. 

• Coda: O fascismo como mentalidade: uma breve crítica às teorias da desinformação e 

política. 

Avaliação 

Seminários ao longo do curso. 
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